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Seguindo um estilo de encenação que tem sido característico do 
Teatro Só, Sombras propõe uma reflexão sobre o mundo emocional 
de uma vítima de violência doméstica. Nas duas peças anteriores - 
Somente e Sorriso, os temas da solidão e velhice dão expressão
a um espetáculo interventivo, promovendo a reflexão do público, 
por via da poesia visual. É justamente neste contexto que é agora 
trazido a cena, Somente, um trabalho que resulta de uma longa 
pesquisa envolvendo casas de acolhimento, conversas com
psicólogos e vítimas. As ações teatrais foram construídas a partir 
de experiências relatadas. Ao invés da representação da violência, 
optámos por exprimir as emoções e ações íntimas da vítima.
Sombras pretende ser uma abordagem intimista, anterior ao
exame moral, fazendo do público testemunha involuntária
daquilo que não tem lugar na rua: o desconsolo e o desespero
de uma vítima. 

Ficha técnica
Encenação e dramaturgia: Sérgio Fernandes
Interpretação: Ana Gabriel
Assistente de encenação: Anna Töws
Música original: Ferdinand Breil
Olhar exterior: Beatriz Cantinho e Pedro Diogo
Figurinos e conceção plástica: Ana Baleia
Máscara: Nuno Pino Custódio
Cenário: Tó Quintas
Operador de som: João Veiga

A CULTURA NO CENTRO

Reservas: dac@cm-loures.pt I 211 150 660

ENTRADA LIVRE

Classificação etária: M/6
Duração: 45 minutos 
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Sombras
Pelo Teatro Só

Sociedade Filarmónica União Pinheirense (SFUP),
Pinheiro de Loures


